
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 4, Nº 4 ,2023

DOI: 10.51161/conbrasp2023/26758

ATUAÇÃO DA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR NO CUIDADO DA CRIANÇA COM
MIELOMENINGOCELE: UMA REVISÃO DE ESCOPO

VANESSA GASPARINI CARDOSO DE AGUIAR

Introdução:  A  criança  com  mielomeningocele  apresenta  alterações  motoras,  de
sensibilidade,  de  cognição  entre  outras.  Diante  da  complexidade  do  quadro,  faz-se
necessário uma assistência ampliada, um trabalho em equipe, no qual cada profissional
possa contribuir com seus saberes. Objetivo: identificar as evidências científicas sobre a
atuação da equipe multidisciplinar junto à criança com mielomeningocele. Material e
Métodos: Trata-se de uma revisão de escopo, realizada usando a estrutura metodológica
recomendada pelo Instituto Joanna Briggs, método que tem como princípio identificar
lacunas do conhecimento e obter o significado para a adequação dos cuidados de saúde.
Foi estabelecida a pergunta norteadora: “Quais as evidências científicas sobre a atuação
da  equipe  multidisciplinar  junto  à  criança  com mielomeningocele?”.  A  pesquisa  foi
realizada nas bases de dados e as bases científicas consultadas foram: Cumulative Index
to  Nursing  and  Allied  Health  Literature  (CINAHL),  Literatura  Latino-Americana  em
Ciências de Saúde (LILACS), SciVerse Scopus, National Library of Medicine (PubMed/
MedLine),  Web  of  Science,  Scientific  Electronic  Library  Online  (SciELO),  SCOPUS,
COCHRANE e  Biblioteca  Digital  Brasileira  de  Teses  e  Dissertações  (BDTD).  Foram
incluídos os  artigos  que abordaram a mielomeningocele  e  a  equipe multidisciplinar.
Resultados:  dos  596  estudos  encontrados,  30  foram  selecionados  e  quatro  estão
contemplados  neste  estudo.  Os  estudos  selecionados  colocam  que  o  trabalho
multidisciplinar  é  de  fundamental  importância  para  o  atendimento  às  crianças  com
mielomeningocele;  discutem  sobre  a  necessidade  de  um  trabalho  coordenado,  com
comunicação efetiva entre os membros da equipe e desta com o sistema de saúde.
Conclusão: verificou-se que ainda há uma escassez de estudos sobre como esse trabalho
está organizado e de que maneira o paciente com mielomeningocele poderia transitar e
usufruir de melhores cuidados dentro do sistema de saúde. 
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